
RIO OE JANEIRO, 7 DE ACOSTO DE 1981 

õe sua Oposição· pro 
reforma democrática 

(Até o voto eletrÔnico assusto.u os líderes oposicionistas) 

BRASíLIA ...:.. As oposições, por 
ilitermédio do líder do PMDB, 
deputado Odacir Klein (RS), 
apresentamm na sessão de cntem 
da Câmara o seu "pacote eleitoral", 
na fc'rma de três projetos-de-le4 
revogando a inelegbilidade dos 
punidos revolucionariamente, 
afastando a possibilidaoo de 
votação por meios mecãnicQs ou 
eletrônicos, prevendo as, cõligaçóes 
parfdárias, desvinculando os . 
votos, mantendo a ob~gatoriedade 
do voto e dis!=ipliDando a 
propaganda gratuita dos partidos 
nas emissoras de rádio e televisão. 

As proposições, assinRidas 'per 
IIresidentes e lideres de tcdos Os Var­
tidos da Oposição, inclusive por se·· 
nadores, constituem uma espécie dI.' 
resposta às alterações já anuncladss 
p&lo Governo na· legislaçã.o eleÚQral 
~ ~s outras finda em estudos, entrt' 
as quais se .ir.clui ao meno.> a que 
trata ele propaganda eleitoral, .hoje 
óisclplL-lada pela chamada "Lei, Fal­
cão", 

A menor d,elas, de apenas qua.­
tro Unhas, é a que lJe refere às me'7 
leg'iMlldades; Ela simplesmente re­
vQga os dispositivos da Lei ~mpl!!­
mentar número 5, de abrU de 1970,' 
Que declaram inelegíveis ·as pessoas 
punidas por atos revolucionários. 
Para os Juristas ' da oposição, cs~e$ 
dlSposiUvos já estã.:> implicitamente 
revogados pela LeI d.a. Anislhi, mas 
08 partidos oposiCionistas preferiram 
tqrr.ar expreEsa a revogação para 
~fastar quaisquer dúvidas. 

O.:; outros ·dois projetos llão ex­
tensós e pormenorizados. Um altera 
vários dispoSitivos do Código Eleito­
ral e da Lei Orgânica dos P:vrtidos 
Políticos. Começa. por estabelecer cO­
mo dev,em ser as "cédulàs oficiais" 
clf! votação, o qUe impliCitamente re­
jelta os estudos qUe o · M1nistério da 
Justiça ànunCla para. adotar melo~ 
mccân1cos ou eletrônicos de voiação e 
apuração. Nessa cédula, o eleitor as­
sinalará com uma cruz. os nomes dos 
~j1r..éidatQs de sUa preferência. parll 
(lS . ca.rgos majoritários (governador. 
senador e prefeito, Com os respecU­
vos vlces) e e:c;creverà os nOme:;. pre­
r,omes oU os nllmero,s dOS cant1idatos 
de sua preterênCla a vereador, Jepu­
tado estadUal e deputaodo federa:. Co­
mo não se estabelece a obr1gatorie­
dade de se votar em ·candld~t03 dO 
mesmo partido, ficarIa extinta tam­
bém a vincula.c;ão hole existente en­
Ire deputados federais e estaduais, 

Oda~il' Klein propôs • reforma 

Tanto na eleição proporcIonal quan­
to na. ele1ção ·maJoritária, o eleitor 
poderá' indicar apenas a s1gla. -çarti­
dàr1a, entendendo-se então que no úl~ 
tlmo caso ele Votou em todos Os cap­
<lldatos e, no pr1melro caso, na le'geI!~ 
da. "Há hipóteSe de coligação parti­
dárIa - diz ainda o projeto - é 
111e1t2.' a fndlcação do ·nome oU da. 
s1gla de qualquer ~OS · partidOS coli-
gadOS." . , 

Fica, assim, expressamente pre".is~ 
ta a. collgação. Mais adia.nt~, ' o pro­
ieto isenta de multa.·o. que, a. ela su-
1eitos, se inscrev6llC1ll ' como eleitor 
dentro do prazo de alistamento para 
as e!eições de 1982 - o que implica 
tomada de posição pela manut,cnçÀ;J 
da obrigatoriedade do v:oto, Epo: 
último estabelece prazó míniniÔ de 
reis mt'Sis de filiação partidária pa· 
ra quem disputar as e~eiçÓ~. 

A propaganda ele.Üoral é nunu­
ciosamente regulamentada. pelo ou­
tro projeto. Só sel'á permitida ~pús 
a escolha dos candjda~os pelas con­
venções realizadas sob a responsai..l­
hdaàe dos partidos e por eles paga, 
Os partidos poderão utili~ar alto-fa­
lantes para transmissão de comícü,!i 
f,m recinto aberto e a realização de 
qualquer ato de propagandapart:dá­
lia ou eleitoral, €'ll1 recinto aberto. 
independerá de lkença da Policia. 1'. 
propaganda eleitral gratu.i.ta., no rá 
aio e em te1evisão', se 'realizárá nc..ll 
60 dIas anteriores à. véspera cio plei­
to. Será: de duas horas diárias (Ufiol 
à tarde, outra à noite), nos primei­
ros ~o dias e de duas horas e llIe:a. 
nos ;,o restantes, sendo o temPo divi­
Clido, igualmente, entre os particto3. 
E dela participarão, apenas, os re , 
preS€!Uta.ntes dos partidos devidamen­
te credenciados. Ficará proibida a 
Clivulgação de prévias ou {estes pre­
f'leitorais nos 60 , dias que Iilltecooeru 
(l pleito. Também ficará proibida, 
nesse perlodo, n. divulgação de otras 
e realizaçõOs públicas. 

PDS já não sabe o que dizer disso tudo 
BRAStLIA _ . "Quem é que sabe? 

Só o Presidente d,a República pode di­
zer" foi 'a resposta dada ontem pelo lí­
der do Governo em exercício, depu­
tado Hugo Mardini, à indagação dos re­
pórteres sobre se virão novas propos-, 
tas de alteração na lei eleitoral, fora aS 
anunciadas segunda-feira pelo ministrO' 
da Justiça, Ibrahim Abi-Ackel. 

Por sua vez, outro vice-líder do 
PDS, deputado Claudino Sales, defendeu 
a permissão de coalizões partidárias e 
desviculação total de votos ("pelo meu 
gosto não haveria vinculação nem en­
tre deputado federal e estadual"), em­
bora afirmando que votará com a de­
cisão do partido: "nesse caso, engulO 
minhas convicções e voto com a ban­
cada" .. 

Mardinl não viu nada demais na 
mudança de opinião do Presidente João 
Figueiredo que vai propor a sublegen­
da para a eleição de governador, quan­
do a condenava publicamente até bem 
pouco tempo. 

"O político precisa, antes de mais 
nada, ser pragmático, O chefe do Go­
verno sabe que, sem esse dispositivo, 
llão se harmon'zarão alas antagõni­
us e Inconciliáveis !lO PD6. A Opoili-

ção, também. Tanto assim que (' pre­
sIdente do PMlDB, deputado Ulys~es 
Guimar.ics; não excluiu a possibill-

. oade de recorrer 'à. sublegenda, que 
('ondena. Os oposicionistas querem 
fazer o mesmo que fizeram com a 
prorrogação de· manda.tos municipais, 
Que combateram como imoral e de 
q~e estão 3e beneficiando". Para · u 
deputado gaúcho, "a sublcgenda fi 
·tlecisáo poLítica. ' O Congresso vai 
aprová-la ou rejeitá.Ja". 

Mardini não crê em que ha,j a mui­
tos dE.'putados de seu partido contra a 
inovação: "se a maioria se manifes­
tar a lavor da subIegenda, eles, co-

. mo bons democratas, a,;cltarão sua. 
decisão". ' 

Quanto às proPMtas de alteraçãi) 
da. Lei Eleitoral da Oposição, disse 
Mardinl: "a Oposição com isso se de .... 
clara insatlsfeit,a com as reformas do 
Governo e anuncia a sua. 1: prt-­
vável que outros parlamentares pli:;­
&em a apresentar outros projetos, 1981 
será o ano le'gislntivo por exce;êneiu,. 
Quem tiver projetos, vai apresentá­
los. 1982 será o ano eleitoral. Quem 
tiver vot.os, deve trazê-los, senão se­
rá, apen .. s, ex-deputado". 

Deputado do pp quer 
a sub legenda no Rio 

Fatqndo. ontem da Tribuna da As­
sembléia Legislativa, o deputado João 
Batista Lubango, admitiu q~ 9 PP de­
ve ocupar as sublegendas a nível de 
governadO?' nas próximas életções,. caso 
elas sejIJw.. mesmo instituídas, e disse 
que o nome do engenheiro Emílio lbra­
him - secretário 'de Obras - é do:: 
melhores para preencher U11Ul das trés 
sublegemIas que o Governo iSnuncia que 
irá implantar. 

João Batista Lubango disse que pes­
soal e doutrinariamente é contrário a 
instituição das ' sublegendas pOÍS estas 
"descaracterizam e pulverizam" os par­
tidos políticos. Segundo o- deputado. 

·não ,se justifica a' adoção de sublegen­
das num regime pluriPartidário. 

- Porém - obseroou o deputado 
do PP - nosso partido não poderá par­
tir para u11Ul eleiçãQ em que provavel­
mente todos os · c9ncorrentes se valerão 
das sublegendas, sem. fazer ~o deste 
instrumento. Seria falta de senso pol!-

. fico. DÚJnfe' do fato consu11Uldo e 3á que 
será mesmo adotada, o PP não poderá 
ficar sem utilizá-la. 

Por isso o deputado lembr&u o 
nome do secretário de Obra8 do Esta­
do, Emílio lbrahim, para preencher 
U1tl.ll.! das frês sublegendas do Partido 
Popular ntl$ eleições pam o Governo 
em 82: 

- O engenheiro Emílío lbrahim i 
um homem capaz e que está perfeita­

mente integrado no Gover·no. E, apesar 
a~Ze nem estar filiado ao PP, conside­
ro-o um dos melhores nomes .. Para 
esta campanha. 

PMOB discute Sandra 
A Executiva Regional do PMDB 

se reflne hoje no gabinete da lide­
rança 'na A:'sembZéÚl Legislativa e ...:. 
apesar de não estar em pauta - o 
assunto Sandra Cav:llcânti ·àeve .. ã do­
mInar a 'reunião. O deputado Alve. 
ele Brito. um dOs que defende a en­
trada da eX-deliutada no partido. 
ficha que a Questão será "inevitavel­
mente levantada". 

O PMDB no momento · estt! divl-
4telo: na prSme1ra corrente tem se 
destacado o deputado AlVes de Bri­
to - reiteradamente a favor rIe Uma 
.ublegenda vara a ex-deputacta -, o 
deputado federal Édson ""'alr - qu/J 
I14i processar ,Ilanget Bdndeira e 
causou Baphael de: Almeida Maça-
1h4es de lascüta -- e ainda o sena­
dor Rot>erto Satum1.no, mesmo do 
tendo se pronUnciado oficialmente " 
respeito. 

Contra a entrall" /%a presldenta 
elo PDR se batem grande nÚmero de 
'\ntegrantes do partido, "liderados" pe­
lo 'presidente em exerc!cto Raphael de 
4lmefda Magalhlles, que aprovettoTJ. 
para desforrar-Ie da ex-deputada al­
guns anal depOl$. Tam7Jém o depu-­
Cado R'afmundo de Olfvetra 1d ,jecLa­
rou que "o lUgar de sandra CavaI­
cttnti é no PDS". 

l'arece, entretanto. lembrou A'lve, 
de BrIto, que o própriO partido esta 
,aindo desgqstado nesta questllo, prm­
I:tpalmente pelo lato de Sandr~ Ca­
Valcântl não ter pediào seu ingresso 
no PMDB e também porque "a po­
lítica do veto t odtenta"_ 

- A pottuca de veto COloca o 
PMDB nUma posiç(lo muito ruim pe­
ranre 4 sOCfedClde, Eu fiqueI prorun­
aClmente chocado e Ylchto que estieI 
companhetros devem se penitenctar 
diante do erro cometldo - dfl3e Alves 
de Brito. 

Ele acha que .!afu "vftorioso" na 
questilo, pens, segundo seu entender. 
a maIoria dOI parlamentares 'e cons- , 
ctenUzou de que a políttca de vetar 
qualquer integrante para o partido é 
degas~ante e de,jq.vorável. "Essêl pa­
Ta4a eu ganno'\ - aprmou O depu­
tado JUve, de Brito. 


